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Principais conclusões

 Gerir o combustível pode reduzir a área ardida entre 12% e 

32% e diminuir a frequência de incêndios > 5000ha de 10% a 

40%.



Principais conclusões

 O benefício marginal dos tratamentos diminui com o aumento

da área tratada.



Principais conclusões

 Cerca de 30% das aldeias têm risco elevado ou muito elevado.

 Gerir o combustível pode diminuir de 9% a 17% o nº de aldeias

mais expostas e diminuir o risco entre 3 e 8%.



Principais conclusões
 Em 40 anos, os incêndios reduzem a produção de madeira em

cerca de 50.000 m3 a 100.000 m3 e reduzem o rendimento entre 

400.000 € a 1.600.000 €, afetando especialmente proprietários

ativos e industriais.



Principais conclusões
 A gestão florestal (e de combustíveis) aumenta a produtividade, 

a produção e os rendimentos. No entanto, os proprietários não-

industriais têm sempre rendimentos negativos.  



Principais conclusões

 A única forma de tornar a produção de madeira de eucalipto

rentável é reduzindo os custos das operações.

 A redução pode anular (ou quase) o impacto dos incêndios no 

rendimento, se for combinada com medidas de gestão florestal e 

de combustíveis.




